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Resumo 

 

A neurodiversidade, incluindo autismo, TDAH e dislexia, oferece grandes benefícios para a 

inteligência e defesa do Brasil. Em vez de ser vista como deficiência, deve ser reconhecida 

como uma fonte de riqueza e potencial. Integrar a neurodiversidade nesses setores pode 

ampliar perspectivas, criar vantagens competitivas, aproveitar habilidades únicas e melhorar a 

análise de ameaças e oportunidades. Exemplos práticos no Brasil incluem análise de dados, 

desenvolvimento de IA e cibersegurança. Entretanto, desafios como estigma, preconceito, 

necessidade de mudança cultural e falta de infraestrutura devem ser enfrentados. Para 

promover a inclusão da neurodiversidade, é essencial aumentar o conhecimento, revisar 

métodos de contratação, implementar políticas inclusivas e criar ambientes de trabalho 

acolhedores. Isso é fundamental para um Brasil mais forte, inovador e competitivo. 

 

 
Abstract 

 

Neurodiversity, including autism, ADHD and dyslexia, offers great benefits for Brazil's 

intelligence and defense. Rather than being seen as a disability, it should be recognized as a 
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source of wealth and potential. Integrating neurodiversity into these sectors can broaden 

perspectives, create competitive advantages, harness unique skills and improve threat and 

opportunity analysis. Practical examples in Brazil include data analysis, AI development and 

cybersecurity. However, challenges such as stigma, prejudice, the need for cultural change 

and a lack of infrastructure must be addressed. To promote the inclusion of neurodiversity, it 

is essential to increase knowledge, review hiring methods, implement inclusive policies and 

create welcoming work environments. This is fundamental for a stronger, more innovative, 

and competitive Brazil. 

 

 
Resumen 

 

 

La neurodiversidad, incluidos el autismo, el TDAH y la dislexia, ofrece grandes ventajas para 

la inteligencia y la defensa de Brasil. En lugar de ser vista como una discapacidad, debería ser 

reconocida como una fuente de riqueza y potencial. Integrar la neurodiversidad en estos 

sectores puede ampliar las perspectivas, crear ventajas competitivas, aprovechar habilidades 

únicas y mejorar el análisis de amenazas y oportunidades. Ejemplos prácticos en Brasil son el 

análisis de datos, el desarrollo de la IA y la ciberseguridad. Sin embargo, hay que hacer frente 

a retos como la estigmatización, los prejuicios, la necesidad de un cambio cultural y la falta 

de infraestructuras. Para promover la inclusión de la neurodiversidad, es esencial aumentar el 

conocimiento, revisar los métodos de contratación, aplicar políticas inclusivas y crear 

entornos de trabajo acogedores. Esto es fundamental para un Brasil más fuerte, innovador y 

competitivo. 
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Introdução 

 
Em 19 de fevereiro de 2024, o engenheiro espacial Danilo Miranda postou na rede 

social profissional LinkedIn um currículo recebido de um garoto brasileiro de 8 anos, que se 

autodenominou ‘autista com Altas Habilidades e Superdotação’. Além de estar cursando o 

Nível Fundamental 1, Miguel Rosa dos Santos incluiu em sua Formação Acadêmica cinco 

cursos online concluídos pela Agência Espacial Brasileira (AEB) e Astrofísica 1 pela 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Outro colega, o engenheiro em 

microeletrônica e empreendedor Gilberto Damasceno Jr., sugeriu que o garoto fosse 

mentorado por Miranda para aprender a ‘navegar’ em um mundo ultra diverso e de interesses 

distintos, para que tivesse as condições de sobreviver, florescer e fazer a diferença no mundo 

que tanto busca. Ele expressou preocupação ao ver que muitos talentos fora do padrão, na 

fase adulta, sofrem discriminação e até mesmo punição por seu brilhantismo, perdendo 

oportunidades profissionais e relegando suas capacidades diferenciadas a hobbies 

ultrassofisticados. 

Semanas antes, em 07 de fevereiro de 2024, um dos autores participou do evento “AI 

and Neurodiversity” no think tank Center for Strategic & International Studies (CSIS) em 

Washington D.C., Estados Unidos da América (EUA), onde se discutiu um tema relacionado. 

Durante um debate, Lakshmi Raman, diretora de Inteligência Artificial da Central 

Intelligence Agency (CIA), Courtney Weinbaum, cientista sênior da RAND, Peter Kant, 

CEO da Enabled Intelligence e Kiersten Todt da Cybersecurity and Infrastructure Security 

Agency (CISA) debateram como líderes em inovação tecnológica, cibersegurança e 

inteligência artificial precisam incorporar mais indivíduos neurodiversos para criar forças de 

trabalho com maior diversidade de pensamento capazes de resolver problemas complexos e 

construir soluções mais eficazes. 

Ainda não há uma definição clara para a palavra ‘neurodiversidade’. Segundo Abreu 

(2022), o conceito foi elaborado pela socióloga australiana especialista em autismo Judy 

Singer e pelo jornalista estadunidense Harvey Blume a partir de trocas de correspondências 

em 1996. O think tank estadunidense RAND (Weinbaum et al., 2023) descreveu 

neurodiversidade como ‘um termo genérico que abrange uma ampla gama de diagnósticos 

cognitivos, incluindo (mas não exclusivamente) transtorno do espectro do autismo (TEA), 

transtorno do déficit de atenção (TDA) e transtorno do déficit de atenção/hiperatividade 

(TDAH), dislexia, discalculia e síndrome de Tourette’, com a ressalva de que não é um termo 

médico e inclui diagnósticos cognitivos e de desenvolvimento. Junior et al. (2021) 

evidenciaram que ainda há pouca produção de estudos com o termo neurodiversidade no 

Brasil. 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.10711



É importante ressaltar que o termo neurodiversidade refere-se à ideia de que 

diferenças neurológicas como autismo, TDAH, dislexia, entre outros, são variações naturais 

do funcionamento cerebral e devem ser compreendidas, respeitadas e valorizadas. Indivíduos 

neurodivergentes compreendem a realidade e os problemas por prismas diferentes, 

contribuindo assim para suas resoluções. Muitos possuem habilidades especiais como 

resolver enigmas, hiperfoco, hiperconcentração, atenção aos detalhes, memorização, 

raciocínio matemático e lógico, identificação de padrões, pensamento visual e lateral, além da 

disposição para ousar e experimentar opções não convencionais. 

Este artigo propõe discutir a abertura das instituições de defesa e inteligência 

brasileiras à neurodiversidade, reconhecendo o potencial de indivíduos com autismo, TDAH 

e outras condições neurológicas para contribuir significativamente para a defesa nacional. Ao 

visar especificamente a defesa nacional do Brasil, prioritariamente contra ameaças externas e 

diferenciando-se da segurança contra ameaças internas, consideram-se as três forças armadas 

singulares: o Exército Brasileiro (EB), a Força Aérea Brasileira (FAB) e a Marinha do Brasil 

(MB), além da agência de inteligência de Estado da Presidência da República, a Agência 

Brasileira de Inteligência (ABIN). Contemplando também a iniciativa privada, incluem-se as 

empresas que compõem a Base Industrial de Defesa (BID). O tema torna-se ainda mais 

instigante ao considerar o significativo aumento no diagnóstico de algumas dessas condições 

em crianças, como o TDAH (Xu et al. 2018) e o TEA (Salgado et al. 2022), cujas causas 

ainda são incertas. E, segundo Martins (2022), via Ministério da Saúde, entre 5 a 8% da 

população mundial possui TDAH. 

Com base na revisão da literatura, argumenta-se aqui a proposição original e 

exploratória de que a neurodiversidade é uma fonte inexplorada de benefícios para a 

inteligência e defesa do Brasil. A neurodiversidade amplia as perspectivas, pois a diversidade 

de pensamento e abordagens na resolução de problemas aumenta as chances de gerar 

soluções inovadoras e criativas. Além disso, os países que valorizam e aproveitam melhor a 

neurodiversidade poderão obter uma vantagem estratégica sobre aqueles que não o fizerem 

(Austin et al. 2017, Davis, 2021). Indivíduos neurodivergentes frequentemente percebem 

detalhes, padrões e tendências que outros podem não notar, o que pode ser extremamente útil 

na identificação de ameaças e oportunidades táticas e estratégicas. Portanto, este artigo 

destaca a importância de reconhecer a neurodiversidade como uma fonte de potencial e não 

como uma deficiência 

No próximo tópico, essas vantagens competitivas neurodiversas são discutidas. 

Identificam-se as dificuldades para a incorporação da mão de obra neurodiversa na defesa. E, 

então, são apresentadas as considerações finais com proposições de possíveis soluções e a 

recomendação de estudos futuros. 
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Incorporando a Vantagem Neurodiversa 

 

 

Segundo James A. Lewis, vice-presidente da CSIS, ‘a diversidade proporciona 

vantagem’. Afinal, as inteligências neurotípicas (que representam a vasta maioria da 

população) são mais previsíveis e mais facilmente antecipadas pelos adversários (CSIS, 

2024). A diversidade de pensamentos e perspectivas contribui para a geração de soluções 

inovadoras e a resolução de problemas de maneira mais criativa. Diferentes padrões de 

pensamento envolvidos na solução de um problema aumentam a probabilidade de 

serendipidades, ou seja, descobertas feitas por acaso. Conjuntos de soluções diferentes e 

inovadoras para um mesmo problema oferecem opções mais abrangentes para abordar uma 

situação, potencialmente levando a resultados mais eficazes. Segundo Raman (CSIS, 2024), a 

CIA até tem usado o termo ‘neurodiverse advantage’ (‘vantagem neurodiversa’). Pessoas que 

veem o mundo de forma diferente são valiosas exatamente por isso. 

Na defesa, aproveitar a vantagem neurodiversa pode levar a soluções alternativas, 

mais criativas e mais difíceis de serem antecipadas pelo adversário. Essa antecipação pode ser 

ainda mais necessária quando se considera que certos competidores estrangeiros já podem 

estar se utilizando desses benefícios. Ao menos algumas empresas dos EUA (CAI 2024) e 

agências de inteligência já estão declaradamente fazendo isso (CSIS 2024). A National 

Security Agency (NSA), em seu plano de recrutamento de 2020, informa como seus Gerentes 

do Programa para Recrutamento de Portadores de Deficiência participam de diversos eventos 

buscando pessoas com certas características desejáveis, incluindo condições 

neurodivergentes. A CIA, em sua estratégia de inclusão e diversidade (2023), coloca o 

aumento da taxa de contratação de neurodivergentes como seu segundo objetivo estratégico. 

No Reino Unido, o Intelligence Community’s Design System (ICDS) descreve como tornar 

conteúdos mais acessíveis ao público neurodivergente em benefício da comunidade de 

inteligência britânica, como o Security Service MI5, Secret Intelligence Service (SIS) MI6, 

Government Communications Headquarters (GCHQ) e seus parceiros (SIS, 2024). 

Alguns neurodivergentes possuem capacidades que os colocam em vantagem em 

relação aos neurotípicos em certas atividades. O autismo, por exemplo, é caracterizado como 

um transtorno neurológico que afeta a comunicação, o comportamento e a capacidade de 

interação social. A condição não define nem limita a capacidade geral da pessoa com 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.10711



autismo, pois há habilidades específicas evidenciadas nas pessoas com espectro autista; 

dentre elas: a habilidade de se atentar a detalhes específicos que passam facilmente 

despercebidos por pessoas neurotípicas, memória excepcional, hiperfoco e capacidade 

analítica aguçada que facilita a identificação de padrões e o processamento eficiente de 

informações complexas (Adams 2020, Baron-Cohen, 2006, 2012; Baron-Cohen et al., 2009). 

Na Austrália, Austin et al. (2017) relataram como a Australian Defence Organization (ADO), 

em parceria com empresas especializadas, estava recrutando analistas cibernéticos dentro do 

espectro autista que dificilmente se candidatariam às vagas. Morgan McCardell deu entrevista 

relatando como seu autismo a ajudou a ser uma analista da National Geospatial-Intelligence 

Agency (NGA) dos EUA, identificando padrões em imagens satelitais no atual conflito na 

Ucrânia (CBS 2023). 

Isso já abre um panorama que mostra como a inclusão de pessoas neurodivergentes 

pode ser benéfica nos ambientes de trabalho, podendo contribuir de forma significativa em 

operações, desde as mais simples às mais complexas. Outro exemplo são os casos de pessoas 

diagnosticadas com TDAH, que normalmente são vistas como desatentas e agitadas, 

conforme seu diagnóstico, mas que possuem habilidades interessantes. Se exploradas, essas 

habilidades podem contribuir nos ambientes de trabalho, incluindo a segurança nacional. Por 

exemplo, criatividade (Boot et al. 2020), hiperfoco em determinadas tarefas (Ashinoff; Abu- 

Akel 2021), capacidade de multitarefas e pensamento rápido e capacidade de adaptação 

(WildAlaskanRed 2022, LethalityJane 2023). 

Han et al. (2019), em uma revisão da literatura, reportaram como o TDAH pode ser 

mais frequente em atletas de alto rendimento em certos esportes, afetando seu rendimento 

positivamente em alguns aspectos e moldando suas escolhas por tais atividades físicas. Sua 

intensa dedicação nos treinamentos frequentemente resulta até em uma maior taxa de 

contusões e um tempo mais prolongado para sua recuperação. Atletas olímpicos como 

Michael Jordan e Michael Phelps já declararam ter TDAH (Vlad e Lungu 2017). 

É possível recorrer e demonstrar, segundo pesquisas e estudos recentes, as mais 

variadas habilidades e capacidades diferenciadas associadas a alguns indivíduos 

diagnosticados com cada uma das condições abarcadas pela neurodiversidade. No entanto, tal 

detalhamento não é o objetivo deste artigo. A intenção é apenas enfatizar que, embora as 

dificuldades e ‘limitações’ sejam frequentemente ressaltadas quando se pensa em 

neurodivergentes, há inúmeras habilidades e capacidades raras inerentes a essas pessoas. É 

preciso trazer à tona essas qualidades para que elas possam contribuir com todo seu potencial 
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e serem vistas de maneira integral e produtiva pela sociedade, e não apenas como alguém 

‘diferente’. 

 

 
Os obstáculos autoimpostos para a seleção de pessoal na defesa e inteligência 

 

 

Historicamente e globalmente, as comunidades de defesa e inteligência podem ter 

restringido a qualidade de suas atividades por limites autoimpostos, como não recrutar 

mulheres, pessoas fora dos limites máximos e mínimos de altura, peso ou em certas 

condições de saúde para determinadas funções que poderiam ser desempenhadas com alto 

desempenho. Muitas dessas limitações, mas nem todas, já se mostraram improdutivas e foram 

alteradas nos métodos de contratação e alistamento de pessoal. Somente em tempos mais 

recentes as Forças Armadas têm se aberto a novas possibilidades de inclusão social. Em 

1980, a Marinha permitiu o ingresso oficial de mulheres pela primeira vez nas Forças 

Armadas do Brasil, e até hoje o fazem apenas por meio das escolas preparatórias de oficiais 

(Lombardi et al. 2009) ou concursos públicos. Entretanto, planeja-se que em 2025 mulheres 

serão permitidas a se alistarem, inclusive como soldados de infantaria, com ingresso previsto 

para 2026 (Feitoza 2024). A partir de 2011, quando o Supremo Tribunal Federal (STF) 

equiparou casais homossexuais aos heterossexuais, alguns militares passaram a declarar 

cônjuges do mesmo sexo como dependentes no cadastramento previdenciário e no sistema de 

saúde militar, sendo o primeiro caso oficializado em 2013 no Exército (Stochero 2013). 

Segundo os “Índices mínimos de aptidão de conscritos para o Serviço Militar nas 

Forças Armadas”, a altura mínima exigida é de 1,55 m e acima de 1,95 m está condicionada à 

proporcionalidade biotipológica. Há ainda requisitos mínimos de acuidade visual, senso 

cromático e auditiva (Brasil 1992). A Instrução Normativa nº 008 de 2017 estabelece critérios 

para a prova de capacidade física para os concursos públicos para ingresso nos cargos de 

Agente de Inteligência e Oficial de Inteligência da ABIN, que prevê provas de corrida e 

natação, salvo em certos casos de comprovada deficiência física compatível com a função 

(Brasil 2017a). 

As avaliações psicológicas nos concursos públicos são regidas pela Instrução 

Normativa nº 011 de dezembro de 2017, conforme testes psicológicos aprovados pelo 

Conselho Federal de Psicologia (CFP), que determinam se o candidato preenche os requisitos 

ou apresenta as habilidades necessárias para atuar no cargo em questão (Brasil 2017b). Um 
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diagnóstico neurodivergente não é critério de eliminação desde que o candidato apresente 

habilidades interessantes e necessárias para atuar no cargo do Plano de Carreiras e Cargos da 

ABIN. Mesmo assim, a avaliação quanto ao cumprimento dessas demandas pode ser revista à 

luz da ativa inclusão da vantagem neurodiversa para funções específicas ainda não 

regulamentadas. 

De acordo com todos os editais de contratação da ABIN (Presidência da República 

2018), certos conhecimentos obrigatórios, como especificidades do Direito Administrativo, 

são fatores limitantes questionáveis, não apenas para o público neurodiverso, mas também 

para muitos outros perfis intelectuais não afeitos a esta ou outras disciplinas. Tais editais 

tendem a ser excessivamente padronizantes e intelectualmente excludentes, enquanto a 

atividade de inteligência demanda cada vez mais diversidade intelectual para resolver os 

complexos desafios contemporâneos. 

Contudo, diante da crescente importância dos sistemas de guerra e inteligência 

eletrônica e cibernética, das operações espaciais e do desenvolvimento científico e 

tecnológico, o Brasil deve continuar se privando da qualidade de grandes mentes que não se 

enquadram nesses padrões? Por exemplo, nem todos os soldados precisam estar fisicamente 

aptos para correr empunhando fuzis; alguns precisam apenas estar atualizados com os últimos 

avanços tecnológicos e científicos ou, até mesmo, apenas possuir uma capacidade natural de 

pensar de forma distinta da média. Da mesma forma, nem todos os Oficiais Técnicos de 

Inteligência e Agentes de Inteligência da ABIN precisam ser nadadores habilitados em direito 

e geografia; basta que sejam altamente competentes em funções específicas de grande 

relevância para a inteligência de Estado. 

Pode ser necessário transcender a rigidez dos requisitos estabelecidos no alistamento 

militar e nos concursos públicos, incluindo o ainda em planejamento para a carreira civil do 

Ministério da Defesa (Rodrigues e Ribeiro 2023). As Forças Armadas, a ABIN e as empresas 

da Base Industrial de Defesa (BID) precisam repensar seus métodos de seleção de pessoal 

para atrair e recrutar essas pessoas. E após o recrutamento, é essencial criar um ambiente que 

permita a integração e o desenvolvimento desses indivíduos. Como discutido no evento da 

CSIS (2024), uma das abordagens pode ser simplesmente perguntar-lhes o que necessitam em 

seu local de trabalho ou se precisam de um escritório físico quando podem realizar suas 

tarefas remotamente, com horários flexíveis e metas ou prazos de produtividade definidos. 

Para alguns membros da comunidade neurodiversa, até mesmo o acesso convencional ao 
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prédio pode ser um desafio ou um impedimento, como dirigir até o local, usar crachás, senhas 

ou interagir com recepcionistas ou seguranças. 

Estudar a diversidade neurológica auxilia na compreensão de como o cérebro sustenta 

a mente (Nobre e Van Ede 2020). Diferentes tipos de cérebros oferecem mais percepções e 

ampliam a compreensão sobre o funcionamento da mente humana. Por isso, embora se 

reconheça o valor da integração entre IA e humanos, pouco se discute sobre a consideração 

da multiplicidade de intelectos humanos. Peter Kant (CSIS 2024), um desenvolvedor privado 

de IA, ressalta a importância de integrar o intelecto neurodiverso à IA e ao aprendizado de 

máquinas para uma representatividade mais fiel da inteligência humana. Afinal, se a IA busca 

simular o funcionamento do cérebro humano, a neurodiversidade é uma parte historicamente 

negligenciada desse processo. 

Historicamente, as diferenças neurológicas foram estigmatizadas e mal 

compreendidas. Contudo, à medida que pesquisas evidenciam e as empresas reconhecem o 

valor da inclusão e diversidade, muda-se lentamente o padrão social de compreender a 

neurodivergência, abrindo espaço para a atuação profissional dessas pessoas (De Freitas 

2016). Indivíduos neurodivergentes têm muito a oferecer às organizações, desde habilidades 

únicas até perspectivas inovadoras. Investir na inclusão e apoio a essas pessoas promove 

justiça social e impulsiona inovação e sucesso organizacional a longo prazo. A CAI, por 

exemplo, é uma empresa de soluções tecnológicas que se diferencia no mercado pelo 

pioneirismo no emprego ativo da comunidade neurodiversa como estratégia de marketing 

(CAI 2024). Empresas comprometidas com inclusão e diversidade são vistas mais 

positivamente por clientes, parceiros e colaboradores potenciais. 

Empresas da Base Industrial de Defesa (BID) encontrariam maior flexibilidade que o 

Estado para fazer adaptações normativas e logísticas. A defesa e inteligência do Brasil 

certamente já contam com indivíduos neurodiversos que podem esconder sua condição para 

evitar rótulos prejudiciais. O dilema da acomodação, como descrito por Weinbaum et al. 

(2023), ocorre quando um funcionário poderia beneficiar-se de adaptações específicas às suas 

necessidades, mas hesita em se declarar deficiente devido ao possível impacto em sua 

reputação. Contribui para essa mudança de paradigma na sociedade o fato de um número 

crescente de celebridades declararem publicamente suas condições neurodiversas (Budryk 

2021). 
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Para exemplificar a aplicação da neurodiversidade na inteligência e defesa, destacam- 

se as áreas como análise de dados e cibersegurança. Indivíduos com autismo, por exemplo, 

podem ter habilidades notáveis para analisar grandes volumes de dados e identificar padrões 

(Austin et al. 2017, CBS 2023). Na cibersegurança, pessoas com TDAH podem se sobressair 

pela capacidade de multitarefa e pensamento rápido, qualidades valiosas na defesa contra 

ataques cibernéticos (LethalityJane 2023). Além disso, indivíduos hiperfocados podem 

acelerar a conclusão de projetos específicos. Assim, enfatiza-se a importância de integrar a 

vantagem neurodiversa nas estratégias da comunidade de defesa e inteligência do Estado. 

 

 
Considerações Finais 

 

 

A inclusão de neurodivergentes no local de trabalho pode dinamizar a cultura 

organizacional e fomentar inovação. Essa diversidade estimula a criatividade e a resolução de 

problemas, promovendo um ambiente mais inclusivo e equitativo, valorizando pessoas 

historicamente subestimadas pelo mercado e aproveitando suas raras e até únicas 

particularidades em prol da produtividade institucional. 

É essencial que iniciativas para incorporar a neurodiversidade se estendam além das 

instituições federais e privadas da BID. Para propósitos de defesa nacional brasileira, 

precisam ser também pensadas iniciativas pelo próprio Ministério da Defesa (MD), 

Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), entre outros ministérios relacionados 

e seus órgãos componentes, em especial os órgãos de segurança pública. Cada um desses 

precisa fomentar discussões internas e externas sobre revisar seus métodos de contratação, 

condições de trabalho e planos de carreira à luz do potencial para vantagem competitiva pela 

inclusão da comunidade neurodiversa. Isso implica repensar requisitos para servidores, 

focando nos desafios contemporâneos em vez de se restringir aos sistemas atuais de 

alistamento e concursos. Novos estudos para a realidade de cada órgão ou realidade 

profissional precisam ser estimulados e fomentados. Isso abriria mais uma possibilidade para 

interações interdisciplinares entre profissionais de defesa, inteligência, psicologia e 

psiquiatria. 

Promover conhecimento sobre neurodiversidade é crucial para superar estigmas. Sem 

esforços para mudar paradigmas, aumentam-se os estereótipos sociais e as dificuldades de 

interação. Políticas inclusivas são fundamentais antes da contratação proativa de 
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neurodivergentes, garantindo igualdade de oportunidades e suporte necessário. Oferecer 

treinamentos e material informativo aos servidores contribui para a conscientização. 

Ambientes acolhedores aumentam o engajamento dos servidores, reduzindo rotatividade e 

custos com recrutamento e treinamento. A identificação de servidores neurodiversos 

existentes é vital para mapear obstáculos e facilitadores institucionais, encorajando-os a 

romper com o dito dilema da acomodação. 

Algumas vagas deveriam ser reservadas para contratar pessoal com qualidades 

analíticas específicas.Por exemplo, testes online para certas funções poderiam ser mais 

realistas e inclusivos do que concursos públicos, adaptados para diferentes estímulos mentais, 

tais como através de textos imagéticos, áudios, ilustrações, vídeos, linguagem matemática etc. 

(SIS, 2024). No Exército (EB), Força Aérea (FAB) e Marinha (MB), vagas para Oficiais 

Temporários poderiam ter maior flexibilidade para funções que exigem habilidades especiais, 

como em criptografia, metadados, robótica, programação, operações espaciais, cibernéticas, 

etc. E assim como as Forças Armadas estabeleceram Oficiais Temporários, poderia ser 

pensado para a ABIN cargos de Oficiais Técnicos de Inteligência Temporários (OTIT) e 

Agentes Técnicos de Inteligência Temporários (ATIT), que estivessem sujeitos a um plano de 

carreira mais curto, sem direito à aposentadoria na função, desonerando o Estado, 

desobrigando-o de sua responsabilidade quanto à potenciais inadequações de saúde dos 

aprovados, protegendo-o por contratos de confidencialidade e ainda aproveitando habilidades 

especiais que de outra forma seriam desperdiçadas pelo Estado, tornando-o mais inclusivo, 

oferecendo ao acompanhamento de saúde, psicológico, condicionamento físico e/ou 

fisioterapia e oportunidades de trabalho e capacitação de alto nível. 

Futuras pesquisas científicas precisam investigar tais demandas institucionais para a 

variabilidade do espectro de mentes neurodiversas, possivelmente priorizando de início as 

mais comuns e com maior potencial de retorno produtivo, como (talvez) o TEA, TDA e 

TDAH. A proposta é mudar a cultura de contratação e retenção, criando ambientes de 

trabalho empáticos e inclusivos, com segurança psicológica e a promoção de um diálogo 

aberto e transparente. A inclusão visa não só ao bem-estar dos indivíduos marginalizados, 

mas também à competitividade e à produtividade das instituições e, em última análise, à 

qualidade da inteligência de Estado e da defesa nacional. 

A neurodiversidade pode trazer benefícios significativos, como a ampliação da 

perspectiva, vantagem competitiva e melhor compreensão de ameaças e oportunidades. 

Exemplos práticos de sua aplicação no Brasil incluem a análise de dados, desenvolvimento de 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.10711



IA e a cibersegurança, onde as habilidades únicas de indivíduos neurodivergentes podem ser 

aproveitadas. A neurodiversidade pode oferecer benefícios significativos, como ampliação de 

perspectivas, vantagem competitiva e melhor entendimento de ameaças e oportunidades. No 

Brasil, sua aplicação prática abrange áreas como análise de dados, desenvolvimento de IA e 

cibersegurança, onde as habilidades únicas de neurodivergentes são valiosas. Estes autores 

defendem que os desafios contemporâneos são demasiadamente complexos e difíceis para 

não incluírem a neurodiversidade. 

De forma propositalmente introdutória, este artigo demonstra a importância de se 

explorar a vantagem neurodiversa na inteligência e defesa nacionais para se obter vantagens 

estratégicas e competitivas. A neurodiversidade, compreendida como um espectro de 

variações neurológicas, é vista não como uma deficiência, mas como uma riqueza natural do 

funcionamento cerebral que pode tornar as instituições de inteligência e defesa mais 

eficientes, eficazes e inovadoras diante dos complexos e dinâmicos desafios globais 

contemporâneos. 
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